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SEPIBLKA 

&raam dos interesses 

do municipio 

Publicação Bi-semanal 
«O» 

ÁSSlGNATURAS 

Anuo lõ$OO0 
Semestre 8$000 
Trimestre 4$O00 

«o» 

-Sccção livre c Eàttacs-

Itiuha $-200 — [Repetição $100 

REDACÇÃO K OFFICIXAS— 

—RUA DO COMMERCIO-6X 

A REDACÇÃO não é responsá
vel j>'l:i- idèas emit tidas em 
artig JS as dignado?; 

— 0 — 

Tod -nniptos ooncer-
aeat( s á Foll i officinas (le
vem ser tratados Com q directo. 

ÇABLOS MACHADO 

nda de musica «João 
Narciso» tocará hoje a tarde 
no Jardim Publico, execu-
tando um escolhido pro-
eramma. 

6' iar ^í-PASIA 
Casa Dudú 

ESCOLAS PUBLICAS 

O movimento das escolas 
publicas estadoaes e muni-
cipàes desta cidade e muni
cípio durante o mez de Se
tembro p. p. foi o seguinte: 

Nfatriculados (sexo mascu
lino 292 

xo feminino 1*52 

total 454 
Matriculados ( durante o 

1117, ) 

Eliminados « « 
Freqüência rnedia 

18 

3o2 

MERCADO 
O rendimento do Mercado 

Municipal durante o mez de 
abro p.p. foi de 522:446 

Durante o mez de Setem-
I i p. p. foram sepultados 
n > Cemitério Municipal 37 
cadáveres sendo: Adultos 18 

19 meno 

MATADOIRO 
O movimento do Matadoi-
Publico durante o mez de 

Setembro p.p. foi o seguinte: 
Bovinos abatidos 
Yitellos « « 

146 
3 

Lanigeros « « 10 
Suínos « « 180 
« « entrados 198 
O rendimento total foi de 

Reis 870|0D0 

Santa Casa de 

Sflisericordia 
Aeta da reunião da 

administrativa 
Aos vinte e nove dias do mez 

de Setembro ile mil novecentos 
e sete, nesta cidade de Ytü e 
Consistorio da Santa Casa de 
Misericórdia, reunida a mesa 
administrativa, achando-se pre
sentes o Provedor dr. José de 
Paula Leito de Barros, Adolpho 
Bauer, thesoureiro, José Rodri
gues de Arruda, secretario, An
tônio Augusto ue Almeida, Lou-
renço .Xavier de Almeida liueno, 
e Porcino de Camargo Couto, 
mesarios foi pelo Prove
dor aberta a sessl 
Pelo 'mesmo foi dito haver si

do contratado em França um 
padre para Capellão da Casa, 
devendo achar-se nesta cidade 
'.por todo 9 mez p. futuro. 
' Disse mais ter recebido do Se. 
nhor José Weíssòhn, a titulo de 
auxilio, a quantia de um conto 
de reis (1.000$000), sendo este o 
segundo auxilio, de egual quan
tia, que o benemérito cavalhei
ro presta a Casa. 
Disse ainda ter comprado qua

tro apólices da divida estadual 
de um conto de réis, va!o,r no
minal, pelo preço de 914$000 
cada uma, tendo o eo^rector 
Vranciyèo dê Azevedo Júnior »ei-
xado de cobrar a nua pj 
tapem nessa transação, no valor 
de 20$fí00, que o patrimônio 
actual da ('asa compõe-se dos se
guintes títulos : 
Cento e trinta e seis(136) apó

lices do Estado, de ura conto de 
réis cada uma, valor nominal. 
quatrocentas (400) acções da 
Companhia Mogyana, couto e 
sessenta '160) dita* da Compa
nhia Paulista duzentas e seten
ta e oito(278)letras da Câmara Mu
nicipal de São Paulo, do sexto 
empréstimo, e duas acções do 
Banco de São Paulo. 
Declarou ainda o irmão Pro 

vedor ter recebido a quantia de 
dois contos equinhentos mil réis 
(2:5Q0$00Ò) do Thesouro do Es
tado, metade do auxilio orça
mentário, no corrente a Ti no: Q 
que entregou ao Jui/.o de Direi
to desta Comarca a quantia de 
300$000 encontrada em poder do 
portuguez Antônio Manoel Al 
vês, fallecido nesta Casa, para 
que a mesma tenha o destino 
que a lei determinar. 
Pela nu-sa foi deliberado que 

fosse consignado nesta aeta um 
voto de louvor e agradecimento 
ao sr. José W-eissohn, que, mes
m o ausente do Br.asil, não 
quece dos enferínos desta Casa. 

Pela mesa foi assignado o dia 
26 de dezembro p. futuro pára 
ter logar a reunião seguinte. 

Nada mais houve, e o dr. Pro
vedor levantou a sessão, lavjran-
do-se a presente aeta, que, lida 
e achada conforme, vai assígna-
da pelos mesarios presentes. 
Eu José Rodrigues de Arruda 

secretario, a escrevi, Dr, José do 
Paula Leite de Barros, Adolpho 
Bauer, Antônio Augusto de Al
meida, Lourenço Xavier de Al
meida Campos, Porcino de Ca
margo Conto e José Rodrigues 
de Arruda. 

La tçado Si o chã 
Na Casa Alfredo Qrellet 

&*/rr>/>#s*/,Ccvy^'d Preta' í 

RECLAMAÇÃO 
Pedem nos alguns caçadores 

de perdizes, que vieram a esta 
redacção,para reclamar da autori
dade competente, contra o acto 
abusivo do syrio Jorge, morador 
a Rua da Palma, que foi visto 
caçando perdizes nos pastos da 
fazenda "Jaeuhú". 
Actualmente a caçada de per

dizes é prohibida por lei Muni
cipal, e o sr. ,\y)v^ Turco está 
portanto sujeito á pena imposta 
aos contra ventores. 

Do zeloso snr. fiscal da Câmara 
esperamos o cumprimento da lei. 

CÂMARA MUNICIPAL 
Deixou de haver hontem a ses

são ordinária da (.'amara aluni-
cipal, correspondente ao corren
te mez, visto não Uy compareci
do numerai legal «le senhores 
vereadores; fendo.sido convocada 
para hoje, ao meio dia, uma 
sessão. 

OLYUPTÜ LIMA 
Faíleceu ante-hontera no Rio. 

nó hospital de S. Sebastião,onde 
se achava em tratamento, o ta
lentoso jornalista Cflympio Lima, 
fundador e director da 'Prtbwna 
de Santos. 

Ess • Êallecimento é sentido gv 
rálmente por toda a imprensa 
paulista-, de que • ' ith*' 
era ato dos mais oenodados lu-
ctadòres. 
A' redacção da nossa prosada 

c*olléga Tribuna de. Santos apre-
ü03 os noSSOS protestos de 

profundo pe^ar 

TIPTOP-Cerveja nova e espe' 
í ciai, á 1=200 a garrafa' 

Na Citsa Dudú 

LUPREXSA 
Recebemos o Albivm Imperial, 

anuo K ns 18 e 19, <) presente 
numero daexcelleute revista pau
listana é todo consagrado á Aca
demia de Direito de S. Paulo e 
ao Centro , Vcademieo "i ínze de 
Agosto". Tra'. os retratos de Ale
xandre de Azevedo, liarão do 
Riq [iraneo, dr. Joaquim Nabu-
eo e le muitos lení ,'s e estudan
tes ila Academia de Direito,bem 
como muitos clichês da referida 
Academia. 

E' um numero cheio e magní
fico. 

O Sãoroquc?is4 nosso presaclo 
confrade que sepublua na cida
de que lhe dà o nome festejou 
a sua entrada no ti." anuo de 
publicação. Por este motivo, en-
viamos-liie nossas sinceras sau
dações. 

Na C A S A D U D Ü bebe-si 
veja Antarctica á 1:200 a garrafa. 

ANNIVJERSARIOS 

Festejou mais uma prima
vera ante-hontem a distinc-
ta senhoríta [zaura Guima
rães de Camargo, dílecta li-
lha do sr. Antônio Pires de 
' lamargo, negociante nesta 
cidade. 
—Igualmente fez anuos o 

travesso menino Sinhosinlio, 
filho do sr. Francisco Falcato, 
ourives estabelecido nesta ci
dade. 
.—Fez aimos hontem o sr. 

EJUÍZ Gonzaga do Amaral, au

xiliar do commereio nesta 
cidade. 
A todos nossas felicitações. 

O RELÓGIO DA MATRIZ 
Temos recebido constantes 

queixas contra o funeciona-
mento do relógio da Matriz. 
Esse relógio trabalha sem
pre tão irregularmente que 
não pôde prestar os serviços 
que deveria e para cujo fim 
foi ali colocado. 
Ora está adiantado 5 mi

nutos, ora 10, ora 15 e ás ve
zes 25 minutos. Disseram-
nos que o sr. zelador dá cor
da diariamente; por isso não 
lhe custaria muito trazel-o 
certo com a hora da Estrada 
evitando constantes prejuízos 
á população. Alem de que um 
relógio, que não merece con
fiança, seria melhor que não 
funcionasse. 

^idendo 

— D o "Diário de Noticias' de 
Bello Horizonte" : 

^Amostra da sapiência de um 
subdelegado de policia de um 
districto próximo de Bello Ho
rizonte ; 

«Áchondeçe tombem Frido o 
Presso José Kodrigeus bargo 
Ninguém e Comprido que se apro-
çede Auto de Corpo Delito no 
mesmo Nornei para pritos os Ci-
dadon-i Farmacerico Ary Teixeira 
<le Costa c be>n Açim Digo e 
Tertulino Dias e bem Acim Duas 
Testemunhas, o que compra. 
O Sobede Ltgado na Falta do 

Delegado de Policia F. > 

PRAÇA E LEILÃO 
Chamamos a attenção dos 

interessados para o edital 
que vae publicado na secção 
competente. 
Vão a segunda praça 

quarta feira, a uma hora da 
tarde, no Fórum a rua da 
Palma, n. 60, a fabrica do 
liallecidò José Francisco Pe-
res, comprehendendo rriachi-
nismo para fabricação de 
bolachas, de macarrão, fuzi
laria, um grande vapor e 
todos os utensílios. 
No caso de não haver liei- ( 

tanto pelo preço de suas' 
avaliações, serão os bens le-1 
vados immediatamente á 
leilão, a quem mais der. 

&portdQy 
Si o tempo permit tit

ãs 
2 horas da tarde, diversas corri
das de importância entie osquaes 
as grandes carreiras entre os 
cavallos Malacara e o afamado 
Baio Triste, este pertencente ao 
sr. João Silveira e aquello ao sr. 
Domingos Teixeira; e entre Veloz 
Q Cacique, este do sr. João Ro
drigues e aquelle do sr. Domin
gos Teixeira. 

As nposías são de valor e a 
coucurreucia. por isso, do lá 
ser colossal' 

Devia o chronis-
ta que rabisca nes
ta columna, deixar 

j, a um lado, o riso, 
i^. a troça, quan do na

da ao menos hoje, e dedicar 
muitas linhas com tom sisu
do, serio e patriótico ao bra
sileiro benemérito, ao gran
de da chancellaria brazileira 
—Barão do Rio Branco, que 
honrou o nosso torrão pau
lista, com sua querida visita. 
Era de nosso dever tal pro
cedimento, mas o patrão cá 
da casa não nos autorkou a 
mudar o titulo desta secção 
e não ha de ser—ridendo..-
que havemos de tratar da 
eminente personalidade do 
grande diplomata, que mais 
se salientou em toda a exis
tência do nofso paiz—pode
mos assim dizer—collocan-
do o Brazil á distancia dos 
botes de nossos inimigos, e 
do apetite de alguns gargàn-
tud-.s europeus, que-hí. mui
to sondavam nossas costas e 
planejavam meios ardilosos 
de nos devorar... 
Hoje, o Brazil já se não 

arreceia dos peçonhentos bo
tes dos prepotentes, porque 
a política sabia do incíito di
plomata José Maria da Silva 
Pararllios, fez com que con
quistássemos o logar que me
recíamos, como um povo pro
gressista e de um futuro 
grandioso, na communhão 
das grandes nações. 
O chronista embora saiba» 

que nem siquer o eco de seu 
enthusiasmo pelo grande 
compatricio—Rio B -ico, 
chegará aos seus ou 
associa-se de coração ;- estu
penda recepção que ine fez 
o povo da capitai o orguc, 
daqui, com todas a- forças 
dos seus orgams respirató
rios um estridente e enthu-
siastico : 
Salve ! Rio Branco 1 

VELHO CAPITÃO 

Chamamos a attençar 
leitores para a Aeta da 
da mesa da Santa Casa 
o annuncio Gaz 4cety 
na secção competente Uu o snr 
Antônio Coimbra. 

dos 
nião 
para 
e que 

•va Matte Superior 
XA 

CASA Dupir 

—«58»— 

(Acontecido ha pouco na Capital)' 

— «Eu não conheço o Senhor...* 
Mas o tal não coinprehendeu 
que a questão era do arame 
e esta resposta lhe deu : 

•-«Tem razão: não sou d'aqui 
e não conheço a senhora...> 
E, vendo si vinlia chuva, 
sem comprar, lá foi-se embora... 

Garanto ser tudo exacto 
eo fregueznão... édomatb. 

GAVIÃO 

Para gozar boa saúde— bebam so' a €EI1¥E1ÍL RIO 'CLJJfl 

ryí 



REPUBLICA 

A Commissão promotora da 
grande Manifestação popular ao 
sr. dr. Silva Castro nos comuui-
nicou que a quantia angariada 
por subseripção, cedu/.idas as 
respectivas despe/.as, deixou o 
saldo de ll(i:$400, que vae ser 
clistribuido entre os doentes in
ternos do Hospital dos Lázaros, 
desta cidade, por uma conimis-
são de distinetas senhoritas; essa 
quantia acha-se em poder do sr.. 
Feliciano Bicudo, thesoureiro da 
Com missão. 
E' um acto digno da benemé

rita Commissão e um feliz com
plemento da grandiosa festa, de 
que ainda nos lembramos com 
saudades. 

Cavando.*. 
CONCURSO DE OUTUBRO 
Cem cartões de visita, impressos, 

ao decifrador que obtiver maio 
numero de pontos. 
N" 1 a 5 — Novíssimas 
No navio este animal corre 1 — 2 
Dá ao soffriniento o bemfei 

tor 2—1 
Esta ''̂ fra idosa é animal 1—2 
No le:'* e aqui na batalha é 

cidade paulista 2—1—1 
Fala A - com pena deste pei

xe 2 i 
6—Charada casal 

Y. • - dansa e ella é vesti 
meu. . 2. 

N° 7 a 0—Syncopadas 
3—Ao descer da água vè-se o 

poeta—2 
4—Tem a cauda pequena es

te roedor—2 
i>—O velho não ri—3 
N. 10 e 11 Crescentes por sylabas 
E' indispensável — t—que com 

este instrumento perigoso—•„ — 
guniquile-se a esquadra—*,»— 

E' tão fino—*—que lustrei—,* 
é tornei liso—$##—e&te ho
m e m — *#.„-* — 
N° 12—Logogripho rápido (por 

letras) 
Adoro 1, 2, 3 esta flor 4, 5, 6, 7. 

que me deu a namorada. 
Jacob 

N o t a — Os trabalhos e decifra-
ções, alem do pseudonymo para 
ser publicado, devem trazer 
verdadeiro nome do auetor. 
As decifrações dos trabalhos pu

blicados quinta feira devem ser 
entregues até sexta feira á noite; 
e dos publicados no domingo 
devem vir até terça feira á noite. 
Toda a correspondência deve 

aer dirigida ao 
GENERAL EXXADÃO 

EDITAL DE 2.a PRAÇA 

O Dr. José de Campos Tole
do, Juiz de Direito desta 
Comarca de Ytú. 
Faço saber aos que o pre-

;. sente edital virem que o por
teiro dos auditórios, official 
• Augusto Avelino da Silva ou 
quem suas vezes fizer, ha de 
trazer á segunda publica 
praça de venda e arrema-
tação, no dia nove do cor
rente mez, a uma hora da 
tarde, no prédio municipal 
e sala das audiências deste 
Juizo, á rua da Palma nume
ra sessenta,os, bens seguintes 
do espolio do finado José 
Francisco Peres, para paga
mento de credores; PRIMEIRO 
LOTE: U m a escrivaninha en-
vernisada, uma prensa para 
copiar com um banco, uma 
cadeira, u m arrumo peque
no 'com porta de vidro, dois 
balcões envernisados, olois 
armários grandes com porta 

. de vidro,todo papel marcado 
e rótulos, avaliados por 
200$000 (duzentos mil reis) 
SEGUNDO LOTE: Dois fornos 

„ contínuos avaliados por....... 
3:500$000 (três coutos e qui-

., nhentos mil réis) TERCEIRO 
* L O T E : Machinismo e uten
sílios para fabricação de bo

lacha:-.uma masseira meeha-
nica :, i ande, um cylindro 
grande, uma machina para 
bate. ovos, movida a vapor, 
uma peneira mechanica com 
caixão para eoar farinha, 
um i machina para cortar bo
lachas com um terno de fôr
mas, um cylindro pequeno 
de ferro, uma masseira mo
vei de madeira; trez boiões 
com ácido tartarico, dois ar
mários grandes, uma mas
seira fixa, quatro armários 
grandes para guarder assa-
deir»s, cento e quarenta as-
sadeiras de folha, quatro car
rinhos para bolachas, três 
mezas grandes, uma balança 
Howe com força para duzen-
tos kilos, um carrinho de mão 
com rodas de ferro, trinta e 
três assadeiras de ferro e vin
te e cinco de arame, correias 
para as transmissões, unia 
escada, uma mesa para ser
ra circular, apparelho para 
desdobrar madeira, um eixo 
para serra circular, um moi
nho para moer ammoniaco, 
fardos depape!,seisfolhas pa
ra serra circulai", cinco polias, 
uma caixa de ferro cimenta
da, com capacidade para 
duzentos e cincoenta litros, 
canos galvanisados, quatro 
pas de madeiras de cabo 
comprido; uma serra circular 
marca Jacaré e ferros velhos, 
sendo a avaliação deste lote 
6:õ00$000 (seis contos e qui
nhentos mil reis) Q U A R T O 
L O T E : Fabrica de macarrão: 
uma machina para fabricar 
macarrão por pressão hy-
draulica, uma fôrma paru 
macarrão, uma masseira me
chanica, uni caixão com 
peneira para farinha, cerca 
de cincoenta taboleiros de 
fazenda par* seccar macar
rão e uma caldeira de cobre 
lote avaliado por 1:500.$000 
(um conto e quinhentos mil 
reis) QUINTO L O T E : Funha-
ria: uma machina para es
tampar folhas, uina dita pa
ra dobrar folhas, uma the-
aoura mechanica para cortar 
folhas, e um armário para 
deposito de ferramenta, lote 
avaliado por 9ÜÜ$0UÜ (nove
centos mil reis) SEXTO L O T E : 
U m locomovei com força de 
oito cavallos, avaliado por 
3:õOÜ$000 (três coutos e qui
nhentos mil reis). SÉTIMO LO
TE : U m moinho para fubá, 
um forno e pertences para 
torrefação de café, avalia
dos por 4UÜ$ooo (quatro
centos mil reis). OITAVO LO
TE : Uma carretellae um car
rinho com mola, ambos de 
tracção auimal, avaliados 
por 300$ooo (tresentos mil 
reis) E não havendo licitantes 
pelas respectivas avaliações, 
serão em seguida levados á 
leilão e arrematados por 
quem mais dér e maior lan
ce offerecer. E mandei lavrar 
o presente que será afixado 
no logar competente e pu
blicado pela imprensa. Dado 
e passado nesta cidade de 
Ytú ao scinco de Outubro de 
mil novecentos e sete. Eu, 
Nicanor de Arruda Penteado, 
escrivão subscrevi. 

José de Campos Toledo. 

IMPOSTO PREDIAL 
De ordem do dr. intendente de 

Polida e Hygiene e*interino de 
Obras Publicas deste município 
de Ytú, na forma da lei etc. 
Faço sciento ao cidadão Fran

cisco Pereira Mendes, proprietá
rio do prédio n. 17 do largo da 
Matriz desta cidade, que o seu 
prédio foi collectado em 100$000 
e não em 7(i$SU0 como foi por 
engano publicado no numero G25 
de 29 de .Setembro findo no jor 
nal "Republica." Fica mareado 
o prazo de 30 dias a contar da 
data da publicação deste para 
reclamação e findo esse praso se
rá o mesmo {lançamento julgado 
bom para o effeito de proceder-
se a cobrança do referido impôs 
to. K, para que chegue ao co
nhecimento do interessado, la
vrei este para ser publicado pela 
imprensa na forma da lei. Ytú. 
D de Outftbro de 1907. —P. Primo. 
Secretario da Câmara. 4—\ 
—5$ooo o kilo— 

auteiga fresca mi
neira —'iio Café Ytuano— 
O Doutor José de Campos 

Toledo Juiz de Direito nes
ta Comarca de Ytú, etc. 
Faço saber aos que o pre

sente edital virem, que por 
parte de Francisco Brenha 
Ribeiro m e foi dirigida a pe
tição do theor seguinte ;— 
Meritissimo Senhor Doutor 
Juiz de Direito. Diz Francis
co Brenha Ribeiro (pie ten
do, no dia vinte e oito do 
próximo passado mez. des
pachado pela Estrada Soro-
eabana, nesta cidade e com 
destino ao Sal to, madeiras 
apparelhadas e u m caixote 
de ferragens, sendo tudo 
destinatário João Garcia.com 
grande surpreza hontem ve
rificou qrre taes objectos ain
da estavam na Estação desta 
localidade, expostos ao relen-
to e sem o agasalho indispen
sável coutra as intempéries. 
0 resultado de tal incúria 
por parte da alludida Com
panhia, será a deterioração 
dos objectos despachados e 
desde então postos á sua 
guarda. Não podendo o re
querente soffrer esse prejuí
zo e em salva-guarda, tios 
seus direitos é esta para o fim 
de protestar por perdas e 
damnos que lhe são oceasio-
nados. Os objectos a que se 
refere o supplicante são os 
seguintes : Sete portas para 
casa de moradia e m quator
ze folhas, cinco janellas para 
o m e s m o fim e m dez folhas, 
dez bandeiras para por
tas, quatorze saccas de cal e 
u m caixão com fechaduras, 
ferros pedrezes, dobra-diças, 
pregos, parafusos, etc. O re
querente estima taes objec
tos e m trezentos e cincoenta 
mil reis (Rs. 350$000) e este 
em quinhentos e cincoenta 
tmil reis (550.^00). Nestes 
termos P que D e A este se 
tomando por termo seja del-
le intimado o representante 
residente da Companhia—o 
Doutor Ajudante do trafego, 
sendo esta e o termo de pro
testo publicados na forma da 
da lei. Por ser de J. E. D 
Ytú, dois de Outubro de mil 
novecentos e sete. Francisco 
Brenha Ribeiro. Estava u m a 
estampilha estadoal de du
zentos reis, devidamente inu-
tilisada) E m cuja petição pro

feri o seguinte despacho :— 
D. A. Sim. Ytú^ dois de Ou
tubro de mil novecentos e 
sete. J. de C. Toledo, Distri
buição—X Numero seis. A o 
primeiro Officio. Ytú, dois de 
Outubro de mil novecentos 
e sete. O Distribuidor João 
Carlos de Camargo Teixeira. 
Termo de protesto—Aos dois 
de Outubro de mil novecen
tos^ e sete, nesta cidade de 
xtú, e m m e u cartório com
pareceu o requerente Fran
cisco Brenha ] Ribeiro e por 
elle foi dito que na forma de 
sua petição retro, que fica'fa
zendo parte integrante deste, 
protestava haver da Compa
nhia, perdas e damnos por 
ella oceasionadas pelo facto 
de deixar ao relento e e m pe
rigo de deterioração os obje
ctos na mesma petição men
cionadas, desde o dia vinte e 
oito próximo passado, des
pachados e por isso sob a 
sua inimediata responsabili
dade. De como assim o disse 
lavrei este termo que assi-
gna coo] as testemunhas. E u 
Sylvio Porto ajudante o es
crevi. Eu, ArthurEugênio da 
Silva Porto, Escrivão o subs
crevi. Francisco Brenha Ri
beiro. JoseGuimarães Couto. 
Lupercio Bprges. E para que 
chegue ao conhecimento de 
todos os interessados mandei 
passar o presente que será 
affixado no logar do costume 
e publicado pela imprensa 
local. Dado e passado nesta 
cidade de Ytú, aos três de 
Outubro de mil novecentos e 
sete. Eu, Arthur Eugênio 
da Silva Perto, Escrivão o 
subscrevi. 

José de Campos Toledo. 

O Doutor José de Campos 
Toledo Juiz de Direito 
nesta Comarca de Ytú etc. 
Fat,-o saber que por parte 

de Augusto Avelino da Sil
va m e ff>i feita-urna petição 
pela (piai m e pediu que o 
admittisse a justificar a au
sência e incerteza de residên
cia de Vicencia de Almeida, 
Perpetua de Almeida e Elizêo 

de Almeida, e justificand 
quanto bastas^ . mandass 
passar edital òu citação com 
o prazo de noventa dias pina 
findo elle, pomparecerem os 
justificados á primeira au--
diencia do Juizo depois de 
todas todas as citações,.afim 
de se louvarem com o ouppli-
cante e m agrimensor e arbi-
tradores que procedam i 
marcação e divisão do sitio 
denominado "Cruz das Al-
masf"jíno Bairro do m e s m 
nome, neste município, e s 
abonarem ás necessárias áts-
pezae, sob pena de revelia, 
ficando outro sim desde lf>go 
citados para todos o.s demais 
termos 'da causa até final 
•entença e execução. E como 
justificou o alJegádo e m sua 
petição, mandei passar o 
presente com o praso de no
venta dias, pelo quai cito, 
chamo e requeiro a Vicencia 
de Almeida, Perpetua de 
Almeida e Elizêo de Almeida 
afim de que venham á pri
meira audiência deste Juizo 
que se fizer findo o dito pra
zo, para os fins acima ex
postos. As audiências deste 
Juizo tem lugar todas as 
quartas-feiras ao meio dia 
na sala das sessões do Jury 
E para que chegue ao conhe
cimento de todos, se passou 
o presente que será affixado 
no lugar do costume, publi
cado pela imprensa local e 
no Diário Offícia! da Capi
tal do Estado. Dado e pas
sado nesta 'Cidade de Ytú, 
aos onze de Setembro de mil 
novecentos e sete. 
Eugênio da Silva 
crivado subsc*vi. 

José de Campos 

BOA CASA 
Alugam-se os commodos 

b e m situados da .ata de 
Commercio 88, próprio para 
qualquer ramo de uegocio; 
tem prateleiras e balcão. 
O preço do alugud e van

tajoso. Trata-se com os ar
rendatários, na Loja Flor de 
Maio,áRua doCommercio 14 

BOA NOTICIA*^* 
O abaixo aasignado estabelecido a R u a do Commer

cio N° 91, cora Negocio de Seccoa e Molhados, e L>uea&—• 
Aviza a sru& freguezes que recebeu especialidade em 
Azeite Portuiruez; —Sardinhas era latas de Brandão Gome* 
— Espiuho; Sardinhas Felippe Canaud— Camarões e m 
latas etc. etc. 

Aviza mais a s«us freguezes que continua recebendo 
mensalmente o afamndo vinho de raeza 

rtétéap 
Emcontrarao «o mesmo t6mpo «special Vinh o 

VERDE marca—LIBERDADE— 
Acaba do receber uma especialidade no gênero 

— V I N H O MALAGA,= que aliás tem sido muito reco
mendado para Qaiaar, que tem dado um resultado 
Maravilhoso. 

Portanto previne-se as pessoas fracas, e convalecen-
tes, e para as crianças e pessoas pallirias;—nao perderem 
occasiAo de esperimentar o delieiozo—VINH "i MALAGA. 

Ytíí i—10—1907. 

anoel eMcbUa, da éfUva ^Paixão 

Yoz populi, voz Dei. OC3H*^^€3J^ JrSJ.O OJL£&*~0 e a melhor 

k 
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AZ ACETYLENE S 
Acceito proposta para a venda da rainha invenção de systema de aparelhos para G A Z A C E T Y L E N E ; é a ultima 
em appnrelho para gaz acetylene dizendo,que são econômicos tenho dito tudo, portanto fica dito: São econômicos 
porque quer no modo de economizar a luz, quer no tempo de preparar o apparelho, quer no preço dos apparelhos 

pois que qualquer aprendiz de f olheiro, pode èm u m dia, fazer dezenas de apparelhos, 
empre:;-» ido-se na sua coastrucção, latas servidas, finalmente .em illuminação é a E U R E K A ! pois, vai desde 

a lamparina portátil de cosinha, lampeão de quitandeiros, botequim de festas, lâmpadas de sala. lamparinas 
paru quartos de dormir, pequenos gazometros para installações de casas particulares, chácaras, 
sitios, fazendas, cidades pequenas, ou grandes! sendo todos os aparelhos do mais perfeito 
funcionamento e sempre econômicos pois que funcionam automaticamente como relógio 
do melhor fabricante. 

motivo de eu pôr á venda tão importante invenção, é por achar-me sempre doente e não 
poder dar o impulso preciso o que seria muito simples, visto não precizar de grande 

capital. 

0 negocio é de alto valor, porque qualquer cidade por pequena que seja se utilisará ou 
comprará, pelo menos mil lâmpadas portáteis, não se tratando de pequenos gazometros-

para negociantes de varejo e ç>s grandes negociantes. O gaz acetylene jã não é novidade 
porém o povo comprehende o seu poder illuminativo, mas não tem podido 
utilisar-se como è o seu dezejo, pois tendo razão para isso visto que até agora, 
pode-se dizer, não tem u m que satisfaça os seus desejos, pois nem 
siquer tem u m bom prospecto director que os guie. 

Agora está tudo resolvido! com os apparelhos systema A. C O I M B R A 
inventado em 1896 e aperfeiçoado em 1907, porque .o seu funcionamento 
é perfeito e para comprehender e lidar com elle é simplissimo ! 

4 

Todos os dias estará em exposição das 7 1/2 até as 8 e meia da 
noite duas pequenas bonecas, uma menina apresentando uma lamparina 
portátil em miniatura e outra u m menino apresentando u m gazometro 
para instalação em miniatura, com encanamento e dois focos de luz, tendo 

também a lamparina o «eu pequeno foco; estes apparelhlnhos não são os que acima 
annuncio;são de minha ultima invenção, de systema, ante-hontem, Io de Outubro, 

dando já optimo rezultado, como o publico terá occasião de ver, já pela pequenez 
dos apparelhos ! pois hei de continuar com experiências deste ultimo meu 
systema de apparelhos, e. em tempo darei o rezultado e esperando que 

será coroado, como foi a primeira, a de 1896 

^ara goz.tr bôa s a M p _ . ARO 

http://goz.tr
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SABÃO 'áSsSSS^S^S^S^ 
Querem conservar a roupa, fazel-a durar, lav»L*a bem, mas limpal-a 

mesmo bem ? Exijam sempre as marcai : IMPERADOR 
1ND1GE|\, IPIRANGA, PALPITE, VICTORIA, PRIMAVERA E GARIUALDI 

©A FABRICA üffSAO PAULISTA - vapor 
A maior de S. Paulo A que mais vende 

A que mais produz no Estado. A qne fabrica o melhor sabíío 
Única que é invejada ! ! 

Sambem vendemos ; 
Óleo para lamparina, marca Primavera 
Óleo para lubríticaçào e graxa em bexigas marca Victoria 
Azeite especial. 

ESCRIPTORIO E DEPOSITO: 
— fllua da (Quitanda, 3—S.Saulo-

M 
^ 
& 

* ÜMfBÂÍí 
Vinhos de mesa, tintos ou brancos 
finos do Porto, todos devem dar 

preferencia á A D É G A PARTICULAR, 
única casa importadora que recebe 
directamente dos lavradores. 
—Qualidade e pureza garantidas— 

ilmeida l fogueira 
R Ü Â JOSÉ' BONfFÀCIO N° 1 

—S. PAULO— 
Importadores exclusivos do legitimo e 
afamado VINHO FIGUEIRA 

J„ Machado & Comp 
Successores de 

èvarjsto Siíachado, Srmão & & 
COMMISSARIOS 

Rua Marquez de Herval, 29—Cajxa Í02 
ENDEREÇO TELEGK.: EVARISTO—SANTOS 

Representante em YTIT 

vdictano <?Jjtcudo 

Sua do Commercio 23 

l 

ú 

Marmoraria e 
DE 

CANTARIA YTUANA 
Nesta offícina executa-se qualquer serviço 

em mármore, como também em pedra granito 
(do SALTO.) Conoerta-se, e limpa-se túmulos, 
ou qualquer outra pedra, preço baratissimo. 

Para tratar com o marmorieta 

P, Bonetti 
RUA DO GOMMERCIO 12 A 
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E' o medicamento infallivel nas mo
léstias d»» utero. E' superou* a ergotí-
na, nas hemorragias: mais activo do que 
o Apiol e apiolina nas suspensões e 
nas rnensfruações dtfficew, mais eflicaz 
do que oa ferruginosos e quina nas flo
res brancas e de et frito mais prompio 
o duradouro de que a morphina e to
dos os calmantes nas eólicas violentas 
ulorinase finalmente facilita prodigio
samente o parto. 

Vende-se em todas as drogarias 
pharmacias do Brasil. Deposito geral: 

DROGARIA PACHECO 
Rua dos Andradas-59~ R|Q DU1KI80 

e nas drogarias BARUEL em São 
Paulo e COLOMBO em Santos 
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s mais intransigentes 
acharam como me
lhor marca das cer
vejas a do Rio 
Claro 

ARA COMBATER A INFLUENZA 
Estomacal e Hygienica=.A deliciosa 

CERVEJA P^ETfl 
de V. MENGHINI & GOMP. 

,%SB«hj £• 

I BORO BORACICÃ 
Adoptado no Exercito 

Semente de\ 
Calingueiro 

DE 
Superior qualidade 

Vende**ae na 

CASA TOLEDO 

Nacional. Vo 
oúb milagrosa para à cura de es
pinhas, darthroB, assaduras, 
queimaduras, empígens, 
san ia» rezem as, cancro, 
ozagre, frieir&s, 
herpes,escori* % 

ações 
todas as moléstias da pelle. Milhares*! 
pessoas atiestáraa efficacia da cele-̂ j 

Ĵ bre pomada—Boro Bóracica. 
Vende-se em todas ;is pharmacias 

drogarias do Brasil e na casa 

j» LOUIS HERMANYN 

esj 

è 

J Deposito Geral:—Drogaria Pacheco— 
Hua dos And:adas,59. Rio de Janeiro 
li nas drogarias* «Bartiel», em S. Paulo 

Colombo» em Santos. 

<$ 

W iK° $ 

•PíVende-se em toda3 as pharmacfas desta cidade,; 

DR. BRUNO CHAVES 
Nosso digno ministro em /toma junto a S.S. u Papa de 

um oplmo resultado o 
Peitoral De ANGICO PEIaOTEfiSE 

so seus filhos e declara: 
h "Atresto que varias pessoas de minha família, affecfada* 
de infloenza, bronchites e tosse» usaram cem optimo resul. 
lado do Peitoral de Angico Pelotense fabricado na pharma. 
cia Bdurailó Siqueira, de Pelotas.—Roma, 22 de Outubro de 
1906 —Dr. Bruno Chaves—Reconheço verdadeira a firma 
supra do dr. Bruno Chaves.— Pelotas, 26 de Outubro de 
1906. Km testemunho de verdade—Luiz Carlos Masvaf, 1.' 
colario" Nüo tem resguardo. Não contem ópio. O li vi o le 
va o modo de us-ar. Exigir o verdadeiro 

F E I T O I I A I J DOZE uA.lSTC3rl<^ O T=» T!T.*~»*T>ttJSI!SJS 

venda em todas as pharmacias e drogarias 
Deposito no Rio—Drogaria Pacheco, rua dos Andradas 59 

Em S. Paulo:—Drogaria Baruel Comp. 
Deposito Geral:-f)RQGARIA E. SEQUEIfU & COMP. 

*fox populi, vox Dei. — ^^ cerveja Srt o C^Jlcaire e a m ethor 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


